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Resumo: Este trabalho apresenta um modelo geofísico da parte norte 
do Cratão do São Francisco, com base na razão Vp/Vs média e 
espessura da crosta, obtidos a partir de dados de Função do Receptor 
(FR). Os dados foram adquiridos ao longo de um perfil W-E de 
aproximadamente 800 km de extensão. A inversão dos dados de FR 
mostra uma crosta com espessura entre 40-43 km, uma Vp/Vs de ~ 1,75 
sob a Bacia do São Francisco e uma crosta com espessura de 38 km 
com Vp/Vs de 1,74 no Domínio Arqueano. Esses dois domínios estão 
em contato na região do Aulacógeno do Paramirim, onde a Moho 
apresenta mergulho para oeste e profundidades até 50 km. Os 
resultados obtidos neste trabalho em conjunto com o comportamento 
da topografia e da anomalia Bouguer permitiram identificar quatro 
domínios geofísicos que se relacionam com os domínios geológicos de 
superfície. 
Palavras-chave: Cratão do São Francisco, Função do Receptor, Bacia do 
São Francisco, Moho. 
 
Abstract: This work presents a geophysical model of the northern 
part of the São Francisco Craton, based on the average Vp/Vs ratio 
and crustal thickness, obtained from Receiver Function data acquired 
along a W-E profile approximately 800 km long. The inversion of 
RF data shows a crust with a thickness between 40-43 km, Vp/Vs of 
~ 1.75 under the São Francisco Basin and a crust with a thickness of 
38 km with Vp/Vs of 1.74 in the Archean Domain. These two 
domains are in contact in the Paramirim Aulacogen region, where 
the Moho dips westward and has depths up to 50 km. The results 
obtained in this work together with the topography behavior and the 
Bouguer anomaly allowed the identification of four geophysical 
domains in the North São Francisco Craton that are related to the 
surface geological domains. 
Keywords: São Francisco Craton, Receiver Function, São Francisco 
Basin, Moho. 
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1. Introdução 

O Cratão do São Francisco (CSF) é a unidade tectônica mais 
exposta e bem conhecida geologicamente da Plataforma Sul-
Americana (Almeida 1967, 1977). Seu embasamento é formado 
por domínios de alto grau metamórfico e idade arqueana-
paleoproterozoica (> 1,8 Ga), em grande parte recoberto por 
metassedimentos mesoproterozoicos e coberturas sedimentares 
fanerozoicas. Além disso, apresenta rochas plutónicas com 
grande variedade composicional (Teixeira et al., 2000; Barbosa 
e Sabaté, 2002; Alkmim e Martins-Neto, 2012). 

Neste trabalho são apresentados resultados de função do 
receptor (Vp/Vs e espessura crustal) obtidos ao longo de perfil 
sismológico E-W de 800 km de extensão (formado por 40 
estações triaxiais espaçadas a cada 20 km), atravessando a parte 
norte do Cratão do São Francisco. De oeste para leste, o perfil 
tem início no domínio da Bacia do São Francisco (grupos 
Urucuia e Bambuí), passa pelo Aulacógeno do Paramirim na 
porção central e finaliza sobre a Faixa Itabuna-Salvador-
Curaçá a leste (Fig. 1). 

Os resultados são interpretados em conjunto com as curvas 
da anomalia de Bouguer (Bonvalot et al., 2012 – WGM 2012) 
e topografia (Amante e Eakins, 2009 – ETOPO1), o que 
permitiu caracterizar os principais domínios geofísicos da parte 
norte do Cratão do São Francisco. 

2. Contexto geológico 

O Cratão do São Francisco é uma região interna e estável da 
Plataforma Sul Americana que, no final do Neoproterozoico, 
durante a formação do Gondwana Ocidental, estava unido ao 
Cratão do Congo e atuou como uma grande massa continental 
denominada paleocontinente São Francisco-Congo (Brito-
Neves et al., 1999; Campos-Neto, 2000; Alkmim e Martins-
Neto, 2012). O embasamento do Cratão é formado por rochas 
com mais de 1,8 Ga de idade. 
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Na parte sul (extremo sul do Cratão), o embasamento é 
formado por terrenos arqueanos com rochas tonalíticas-
trondhjemíticas-granodioríticas (TTG), cercados por uma faixa 
móvel paleoproterozoica (2,1 Ga) identificada como Cinturão 
Mineiro. 

Na parte norte (área de estudo – Fig. 1), encontram-se os 
sedimentos da Bacia do São Francisco a oeste e o embasamento 

cratónico aflorando na porção nordeste, formado pelos Blocos 
Gavião-Sobradinho, Jequié, Serrinha e o Cinturão Itabuna-Salvador-
Curaçá, todos constituintes do núcleo arqueano do CSF e maior 
expressão das colisões que deram origem aos cinturões 
paleoproterozoicos (Teixeira et al., 2000; Barbosa e Sabaté, 2004). 
Estes cinturões provavelmente culminaram na estruturação do Cratão 
do São Francisco-Congo no Paleoproterozoico (Barbosa e Sabaté, 

 
Figura 1. Mapa geocronológico da parte norte do Cratão do São Francisco mostrando as linhas de refração sísmica profunda do norte do Cratão do São Francisco e de Cavalcante 
(Soares et al., 2006). Os triângulos em branco representam as estações sismográficas instaladas a cada 20 km, a linha contínua preta, estações verticais instaladas a cada ~ 2 km e as 
estrelas em vermelho, os pontos de tiro, fontes sísmicas do perfil de refração. 
Figure 1. Geochronological map of the northern part of the São Francisco Craton showing the deep seismic refraction lines of the northern São Francisco and Cavalcante Craton (Soares 
et al., 2006). The triangles in white represent the seismographic stations (3 comp.-2Hz) installed every 20 km, the solid black line vertical stations (2Hz) installed every ~ 2 km and the 
stars in red the shooting points, seismic sources of the experiment of refraction. 
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2004). Na parte central do domínio norte, ocorre um rifte iniciado no 
Paleoproterozoico, abortado e invertido no Neoproterozoico, 
denominado Aulacógeno do Paramirim. 

3. Metodologia 

A Função do Receptor (FR) é uma técnica implementada por 
Langston (1979) para o estudo da crosta continental e utiliza o 
tempo de chegada das ondas P geradas por telessismos que ao 
atingirem uma descontinuidade sob uma estação sismográfica têm 
parte da energia convertida em ondas S direta (Ps) e a outra parte 
em reverberações (reflexões múltiplas). 

A FR fundamenta-se na desconvolução das componentes radial e 
tangencial de registros de um telessismo pela componente vertical, o 
que elimina os efeitos da fonte e percurso, bem como a resposta do 
instrumento. A componente vertical de registro representa a resposta 
da fonte e, ao desconvolvê-la da componente radial, as 
descontinuidades da Terra sob a estação sismográfica aparecem como 
pulsos (Ps) e conversões múltiplas (spikes) isoladas no tempo, que são 
gerados a partir da incidência da onda P no meio (Clayton e Wiggins, 
1976; Langston, 1979; Ammon, 1991). O banco de dados deste 
trabalho é composto por 34 telessismos registrados em 40 estações 
sismográficas de período curto, operadas pelo Laboratório de 
Estudo da Litosfera da Universidade de Brasília (LabLitos/UnB), 
fornecidas pelo Pool de Equipamentos Geofísicos do Brasil (PEG-
BR), do Observatório Nacional. Foram selecionados os 
telessismos registrados entre dezembro de 2014 e julho de 2015, 
com magnitude igual ou acima de 5,5 mb e distância epicentral 
entre 30º a 90º (Fig. 2). 

 
 
Figura 2. Localização epicentral dos 34 eventos (30º < dist. < 90º e mb > 5.5) 
selecionados no período entre dezembro/2014 e julho/2015. As cores indicam a 
profundidade dos eventos. 
Figure 2. Epicentral location of the 34 events (30º < dist. < 90º and mb > 5.5) selected in 
the period between December/2014 and July/2015. The colours indicate the depth of the 
events. 

4. Processamento de dados 

O processamento dos dados seguiu as seguintes etapas: i) os 
dados foram transformados do formato original do 
equipamento (mseed) para formato SAC; ii) no programa 

SAC (Seismic Analysis Code – Goldstein et al., 1999), os 
arquivos foram cortados em janelas de 150s, considerando 
60s antes da chegada da onda P (teórica) e 90s após a chegada 
da onda P; iii) os traços de função do receptor foram gerados 
no domínio da frequência, utilizando o pacote de Ammon 
(1991), com valor de nível d'água de 0,001 e fator  de 
extensão do filtro Gaussiano igual a 4; iv) por inspeção 
visual, foram selecionados os traços de função do receptor 
com boa razão sinal-ruído; vi) a espessura da crosta (H) e a 
razão (Vp/Vs) foram obtidas com o programa Hk-stacking 
(Zu e Kanamori, 2000), considerando Vp de 6,4 km/s e pesos 
de 0,7 - 0,2 - 0,1 para as fases Ps (Moho) e múltiplas, 
respetivamente (Fig. 3). 

 

 
 
Figura 3. Resultado da estimativa de espessura crustal e razão Vp/Vs para a estação 
SFC260 do perfil sísmico. 
Figure 3. Result of crustal thickness estimation and Vp/Vs ratio for the SFC260 station 
of the seismic profile. 

 

5. Resultados 

Os resultados de espessura e razão Vp/Vs obtidos (Hk-
stacking) foram plotados ao longo do perfil, gerando um 
modelo da crosta da parte norte do CSF (Fig. 4). 

O modelo mostra uma Moho irregular com profundidades 
entre 38-50 km, com espessura crustal e razão Vp/Vs 
variando segundo quatro domínios geofísicos principais: i) o 
primeiro domínio (cor amarela no modelo da Fig.4) vai de 0 
a 85 km, e tem relação em superfície com a Calha do Bambuí, 
um bloco em forma de dedo com movimento vertical com 
relação aos domínios adjacentes (Soares et al., 2006). 

Este domínio apresenta valores de razão Vp/Vs de 1,70-
1,71 e uma Moho com aproximadamente 43 km de 
profundidade; ii) O segundo domínio (cor azul) vai de 85 a 
380 km, tem relação em superfície com o domínio das bacias 
Urucuia-Bambuí, apresentam valores de razão Vp/Vs de 1,74-
1,75 e profundidade da Moho de aproximadamente 40 km; iii) 
o terceiro domínio (cor amarela-vermelha) vai de 380 a 700 
km, se relaciona com o Aulacógeno do Paramirim e apresenta 
valores de razão Vp/Vs < 1,70. 

A descontinuidade de Moho mergulha para oeste, 
alcançando profundidades de até 50 km próximo aos 440 km; 
iv) o quarto domínio (cor esverdeada) vai de 700 a 800 km, 
apresenta razão Vp/Vs de 1,74, com valores pontuais de 1,71, 
e Moho regular com profundidade de 38 km. 
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6. Discussões e Conclusão 
Comparando o comportamento regional da curva da anomalia 
Bouguer com a curva da descontinuidade de Moho (Fig. 4) 
sob o perfil, observa-se uma concordância entre a geometria 
de ambas as curvas entre 85-600 km de distância. Até 400 km 
as curvas formam um patamar, e a partir de então, a curva da 
Anomalia Bouguer acompanha o mergulho da Moho. Isso 
mostra que nessa porção centro-oeste do perfil a anomalia 
Bouguer está compensada no contraste de densidade crosta-
manto. 

A partir dos 600 km, no entanto, essa lógica é rompida. 
Enquanto a descontinuidade de Moho é plana-horizontal com 
profundidade em torno de 38 km, a anomalia Bouguer 
continua aumentando de valor. 

Essa mudança mostra variação lateral nas propriedades 
físicas médias da litosfera, muito provavelmente relacionada 
com o manto litosférico. 

O comportamento da topografia em relação a anomalia 
Bouguer e a Moho também sofrem mudanças nos 600 km de 
distância, reforçando esse ponto como um limite litosférico. 

De forma geral os resultados de FR mostram uma crosta a 
oeste com espessura de 40 km, relacionada à Bacia do São 
Francisco e outra a leste mais fina com espessura de 38 km, 
relacionada ao domínio Arqueano. Esses domínios estão em 
contato na região do Aulacógeno do Paramirim onde a crosta sofre 
um espessamento significativo. 

Os resultados permitiram dividir o perfil em quatro domínios 
geofísicos que apresentam relação com os domínios geológicos de 

superfície, quais sejam: de oeste para leste, i) Calha do Bambuí (0-85 
km), ii) Urucuia-Bambuí (85-380 km), iii) Aulacógeno do Paramirim 
(380-700 km) e iv) domínio Arqueano da porção norte do Cratão (700-
800 km), que envolve a Faixa Itabuna-Salvador-Curaçá. 
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